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Desde que se teve notícia do
veto à proposta da Cátedra
Michel Foucault pelo Conselho
Superior da Fundação São Paulo
(Fundasp), mantenedora da
PUC-SP, prontamente todo o
mundo científico, acadêmico,
intelectual e humanista mani-
festou-se com indignação cres-
cente diante de mais um absur-
do autoritário e até mesmo ab-
solutista em pleno século XXI.

A APROPUC somou-se desde  a
primeira hora a essa consterna-
ção e indignação da sociedade  e
do meio científico e intelectual di-
ante do veto.

Somou-se também à solidarie-
dade e apoio aos colegas propo-
nentes da Cátedra. Não fosse já
em si enorme e transcendente a
questão do veto à Cátedra Michel
Foucault, o episódio se insere
numa questão maior que é a da

autonomia universitária e de cá-
tedra. A APROPUC vem, assim,
denunciar mais um ataque da
Fundasp contra a autonomia e a
liberdade de cátedra na Universi-
dade.

A APROPUC conclama todos os
professores, assim como os fun-
cionários e alunos da PUC-SP,
que utilizem todos os seus meios
e espaços para refletirem a res-
peito e lutarem contra essa agres-

são. A APROPUC abre seus re-
cursos à resistência a esta medi-
da específica como momento de
uma resistência geral ao desman-
telamento e destruição da Univer-
sidade. A APROPUC tem todos os
argumentos e legitimidade para
fazê-lo.

O protesto dos estudantes no
Pátio da Cruz
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continuação da página anterior

A proposição da Cátedra Fou-
cault foi exaustivamente exami-
nada e discutida em todas as
instâncias atinentes da Univer-
sidade, sendo finalmente apro-
vada, com louvor, pelo Conse-
lho Universitário, órgão máximo
que regula a vida universitária
da PUC-SP. Foi considerada ne-
cessária e insubstituível para o
avanço da pesquisa e do ensino
neste específico campo do co-
nhecimento. Não se trata, por-
tanto, de um mero "não proibir" o
ensino e a pesquisa de Foucault
na Universidade, trata-se do
coroamento e, ao mesmo tempo,
do salto significativo e decisivo
na pesquisa de fronteira, do es-
forço no âmbito maior do avanço
e progresso científico. Assim,
nesta dimensão e transcendên-
cia, foi reconhecida e atestada
em todos os seus aspectos a
procedência e validade da insti-
tuição da Cátedra Michel Fou-
cault na PUC-SP. Com efeito,
esta aclamação após árduo es-
forço foi obtida:

- quer pelos méritos próprios
da obra acadêmica do autor,
inquestionável em sua impor-
tância no pensamento científico
do século XX;

- quer pelos méritos acadêmi-
cos dos proponentes da Cáte-
dra, inquestionáveis dentre ou-
tros aspectos pela dedicação e
resultados alcançados no seu
campo científico;

e, enfim,
- quer pelos méritos acadêmi-

cos da própria PUC-SP que, na
proposta de parceria internaci-
onal envolvendo o projeto da
Cátedra, é plenamente reconhe-
cida como fronteira neste cam-
po do saber.

E de fato, esta Cátedra é do
interesse máximo da PUC-SP,
dado que cumpre seu exato papel
como cátedra como fator de
fomento e desenvolvimento da
pesquisa em torno da obra des-
te importantíssimo e reconheci-
do cientista. Ela possibilita a in-
serção mais intensa e pró-ativa
da PUC-SP em fóruns internaci-
onais de fronteira neste campo,
assim como um ganho importan-
tíssimo para a sua própria e

árdua caminhada para a interna-
cionalização. No mais, esta Cáte-
dra abre um campo para a pro-
gressão do exercício profissio-
nal de excelência dos colegas
que estão colaborando e capita-
neando o esforço que culmina
nesta proposta, que se insere
também no esforço de construir a
PUC-SP, de manter e aumentar o
seu fundamental patrimônio - o
qual, saliente-se, não está em
nenhum outro lugar senão nas
pessoas que nela trabalham e
estudam e nela se desenvolvem
pessoal e profissionalmente, pre-
parando a continuidade da PUC-
SP para o futuro.

Com seu veto o Conselho Supe-
rior da Fundasp joga por terra
esta iniciativa brilhante e auspici-
osa para toda a PUC-SP, para a
Universidade brasileira, e o faz a
partir do argumento, extemporâ-
neo e totalmente discutível, de
que a obra do autor não condiz
com a Doutrina Cristã. Oras, até
por estarmos numa Universida-
de, e mais especificamente nesta
Universidade, esse argumento
merece uma viva discussão - que
por isso mesmo já merece ser
instalada. E merece vivo debate e
discussão sobre o que condiz ou
não condiz com a doutrina cristã,
e mesmo com a doutrina católica
e a Pontifícia, diante do flagrante
contraste entre as posições hoje
amplamente divulgadas pelo Papa
Francisco, de um lado, também
pela CNBB e as diversas corren-
tes militantes de base da Igreja,
assim como o conteúdo e forma
do veto à Cátedra Michel Foucault
exarado pela Fundasp de outro.

Seria apenas aparente esse
contraste, efetivo e significativo?
Esta discussão interessa muito
mesmo ao não católico, mesmo ao
não religioso - dada a importância
da PUC-SP para a sociedade bra-
sileira. Ah, não há mesmo absolu-
tos na ciência - como não há em
nenhuma esfera da vida humana.
Muitas outras perguntas e ques-
tões seriam iluminadas nessa dis-
cussão mais ampla e que talvez
extrapolem a medida em si.

Então o que, e que seja em nome
de Deus, fundamentaria este veto
absoluto, portanto absolutista?

Uma boa pista aparece do fato
de que na Fundasp não estamos
na Universidade, não estamos na

PUC-SP. Estamos fora dela. A
Fundasp que deveria ser a man-
tenedora da PUC-SP hoje inter-
vém em toda a sua vida interna,
ferindo profundamente a autono-
mia universitária. Claro, não é fácil,
é desafiador, é pleno de avanços
e recuos o viver democrático em
épocas de normalidade, mas no-
tadamente nas épocas de crise.
Estamos numa época de crise em
várias dimensões. Porém, para o
espírito autoritário, o ato autoritá-
rio seria o modo "óbvio" de gerir a
coletividade, pois "simplificaria"
algo que só a mentalidade autori-
tária absolutista vê como simplifi-
cável.

O veto não se trata de um fato
isolado. Para salientar alguns
episódios característicos, assim
foi quando da discussão e apro-
vação dos estatutos da Universi-
dade, quando das últimas elei-
ções para Reitor, assim tem sido
nas decisões quotidianas acadê-
micas, administrativas e comuni-
tárias, e finalmente assim é neste
caso do veto da Cátedra Michel
Foucault. Há uma flagrante pro-
gressão nessa intervenção que
fere a autonomia universitária em
geral e passa, agora ostensiva-
mente, a ferir a liberdade de cáte-
dra, impondo com esse veto limi-
tes que ferem na raiz o seu espí-
rito e sua prática.

A autonomia universitária e a
liberdade de cátedra estão mais
uma vez vilipendiadas na PUC-SP
com esse veto, poderíamos dizer
absolutista, da Fundasp. Não que
o seja, óbvio, mas o ato e a forma
do veto em si lembram as corren-
tes mais autoritárias e sectárias
do catolicismo, as que insistem
em reavivar práticas reacionári-
as, absolutistas e elitistas.

Joga-se na lata o lixo um patri-
mônio formado por décadas de
esforço das várias gerações de
cientistas acadêmicos, que tra-
balharam no seu glorioso e am-
plamente reconhecido passado,
e da atual geração que hoje traba-
lha na PUC-SP, e sim, gerações
passadas e geração presente que
à mercê deste esforço angaria-
ram o pleno e justo reconheci-
mento nacional e internacional. A
proposta da Cátedra Foucault não
gera custos financeiros para a
PUC-SP - como fica claro na pro-
posta. No entanto, o veto gera

altas perdas para a imagem da
Universidade, o que mais cedo
ou mais tarde irá refletir-se na
preferência dos estudantes - e
pasmem! -, podendo ser cientifi-
camente quantificada. No mais,
o veto gera prejuízos para a
continuidade e maturação do in-
vestimento feito pelos nossos
colegas e seus coletivos deste
campo do saber, pois exata-
mente na culminância de todo o
esforço seu resultado é, e não
há mesmo outro termo neste
caso, abortado por este veto.

Este veto, no mais, fere um
direito legítimo dos professores
da PUC-SP, do trabalhador aca-
dêmico, no que toca ao seu ple-
no exercício profissional, dado
que a colheita dos resultados de
seu árduo trabalho, de longa
maturação e sua futura progres-
são como professor, pesquisa-
dor e intelectual lhe é negada.

Professor, há que refletir, dis-
cutir, manter-se informado indi-
vidual e coletivamente em todas
as instâncias e espaços da Uni-
versidade, desde a sala de aula
até os colegiados maiores a res-
peito do veto à Cátedra Michel
Foucault. Esse exercício de par-
ticipação consciente e ativa di-
ficilmente nos levará a outra con-
clusão que não seja a de que há
em curso um plano, uma estra-
tégia e uma intensa prática para
implantar um projeto de PUC-SP
que, não há sombra de dúvida,
não é o que herdamos das gera-
ções anteriores de puquianos,
não é o projeto que hoje quere-
mos e pelo qual trabalhamos
arduamente no nosso quotidia-
no - tratando-se de uma história
e um patrimônio que vêm desde
a fundação da Universidade até
hoje. A PUC-SP pela qual luta-
mos, este espaço de trabalho
digno para os que nela traba-
lham e reconhecidamente signi-
ficativo para a comunidade des-
de o pós 2ª Guerra, está sendo
destruído, mas merece ser de-
fendido.

Professor, defenda sua
dignidade, seu espaço e
condições de trabalho! Pela
revogação do veto à Cátedra
Michel Foucault!

Diretoria da APROPUC
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Para firmar apoio
a este documento:

https:filosofiapucsp.
wordpress.com/

2015/05/07/catedra-
michel-foucault-e-a-
filosofia-do-presente/

69630 PUC VIVA 949 11 5 2015.indd   369630 PUC VIVA 949 11 5 2015.indd   3 5/8/2015   2:09:03 PM5/8/2015   2:09:03 PM
Process CyanProcess CyanProcess MagentaProcess MagentaProcess YellowProcess YellowProcess BlackProcess Black



4 11/5/2015

Para a diretoria da AFAPUC:

Presidente: Francisco Cristovão
Vice Presidente: Flávio Luis Nogueira

1º Secretário: Nalcir Antônio Ferreira Jr.
2º Secretário: José Aparecido Zaneti
1º Tesoureiro: Edmilson Brandão de Souza
2º Tesoureiro: Paulo Cesar Albanez

Para o Conselho Fiscal:

Titulares:
Monica Ferreira Souza da Silva

Célia Regina de Aro
Emerson Aguiar Freitas

Suplentes:
Antônio Corrêa Machado

Valter Aparecido Senfuegos
Rodrigo Mariano Costa
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7,66%

REAJUSTE
SALARIAL

ABONO
 DA PLR

A sentença da juíza Paula Lorente
Ceolin declarou improcedente o pleito da
Fundação São Paulo. Para ela "(...) o
que se conclui pelos termos do que foi
negociado é que as entidades sem fins
lucrativos também estão obrigadas a re-
munerar a participação nos lucros e re-
sultados, na forma de abono especial,
por força de norma coletiva, o que não se
pode dizer que se trata de manobra frau-
dulenta para a parcela em questão (...).
Considerando-se que o teor da cláusula

Na semana passada começaram a se-
rem pagas as parcelas referentes à dívida
dos 7,66% relativos aos salários de 2005.
Em um primeiro momento estão sendo
ressarcidos os professores que não fizeram
acordo com a Fundasp em 2010 e, portan-
to, não receberam nenhum valor até hoje. O
Sinpro-SP enviou um e-mail a estes profes-
sores informando o valor total da dívida e o
valor do primeiro pagamento. É bom lembrar
que a dívida deverá ser quitada em 60
meses e, no primeiro ano, os docentes
receberão 30% do valor total; nos anos
subsequentes cada um dos aproximada-

mente 120 docentes, deverá receber 20%
em 2016, 20% em 2017, 20% em 2018 e
10% em 2019. A cada ano os valores
serão reajustados pela inflação do perío-
do.  As quatro primeiras parcelas pagas
em 2015 são maiores que as outras oito
que o professor receberá até maio de
2016. A partir da finalização do débito com
estes docentes começará o pagamento
do grupo de professores que já receberam
60% da dívida quando do acordo de 2010.
Qualquer dúvida o professor deverá entrar
em contato através do telefone 11 5080-
5988, ramal 203, com Mayara.

Esta prevista uma nova rodada de
negociação para a próxima semana. Até
o momento as mantenedoras mantém a
proposta de 7,41%, retroativo a março.
Já os professores continuam reivindican-
do 8,41% mais 24% de abono. Insistiram

também na discussão de outras reivin-
dicações importantes, como piso sala-
rial, hora-tecnológica, regulamentação
de planos de carreira, entre outras.  A
PUC-SP já adiantou 5% sobre o salário
de fevereiro/2015.

da norma coletiva foi mantido para cum-
primento pela autora, autoriza-se a con-
signante o levantamento dos valores
depositados, a título de abono especial,
previsto na cláusula 14ª da Convenção
Coletiva de Trabalho, expedindo-se o
competente alvará, após o trânsito em
julgado, para que efetue o pagamento
da referida parcela pactuada aos seus
empregados". A Fundasp, conforme já
anunciou anteriormente, deve recorrer
da sentença.

PROFESSOR
Se você  não assinou o acordo sobre a dívida de 7,66%

e, portanto, tem direito à reposição
 a partir deste mês dos valores referentes a 2005, venha
esclarecer as suas dúvidas com a diretoria do Sinpro-SP

12/5  -  TERÇA-FEIRA

17H  -  SALA 333  -  PRÉDIO NOVO
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Basta entrar no site www.apropucsp.org.br,
escrever para apropuc@uol.com.br, telefonar para

11 3872-2685 ou inscrever-se na
sede da entidade, à Rua Bartira 407

ASSOCIE-SE À APROPUC
Defenda seus direitos

FORTALEÇA A LUTA

DOS PROFESSORES

Basta entrar no site www.apropucsp.org.br,
escrever para apropuc@uol.com.br, telefonar para

11 3872-2685 ou inscrever-se na
sede da entidade, à Rua Bartira 407

ASSOCIE-SE À APROPUC
Defenda seus direitos

FORTALEÇA A LUTA

DOS PROFESSORES
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